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RESUMO

PALAVRAS-CHAVE: 

 escola é o espaço para formar cidadãos e 
discutir temas como esse que, infelizmente, Aainda fazem parte do nosso dia a dia. A 

presente pesquisa é um estudo qualitativo mostrando 
resultados frente a uma superação da violência de 
gênero e do rompimento de barreiras culturais 
vivenciados por mulheres no curso de engenharia 
elétrica na Universidade do Norte-UNINORTE, lócus 
dessa pesquisa. O presente artigo tem caráter 
bibliográfico e de campo com aplicação de 
questionários com perguntas abertas e fechadas. A 
amostra da pesquisa é de 15 mulheres que cursavam 
engenharia elétrica, no ano de 2016. Através dos 
dados coletados foi possível observar o avanço 
tecnológico/cientifico e as transformações nas 
relações de gênero que possibilitaram a entrada das 
mulheres no mercado de trabalho e no ensino superior. 
Apesar disso, as carreiras científicas e tecnológicas 
não são prioridades na escolha do curso universitário 
das mesmas. Os dados indicam ainda quecom todos os 
avanços da inserção da mulher nas áreas exatas, ainda 
há uma certa resistência que as mulheres  buscam 
romper.

Relações de gênero; Violência; 
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Mulheres.

Com o avanço tecnológico/cientifico e as 
transformações nas relações de gênero possibilitou-se 
a entrada das mulheres no mercado de trabalho e no 
ensino superior. Apesar disso, as carreiras científicas e 
tecnológicas ainda não são prioridades na escolha de 
um curso universitário pelas mesmas. Elas continuam 
a escolher profissões consideradas femininas.  Para 
efeitos da presente pesquisa, partimos do pressuposto 
de que uma das determinações desse processo são as 
p ró p r i a s  re l a ç õ e s  d e  g ê n e ro,  c o m  s e u s  
desdobramentos na divisão sexual do trabalho 
reproduzida tanto no âmbito doméstico-familiar, 
quanto na escola, onde se realiza grande parte do 
processo de socialização. É importante enfatizar que 
embora sejam tratados como sinônimos, os termos 
gênero e sexo são diferentes.

De acordo com Machado (1999), o termo 
gênero foi proposto como uma alternativa ao termo 
sexo, pois homens e mulheres, masculino e feminino 
são categorias sociais historicamente produzidas que 
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não devem ser reduzidas a uma categoria biológica.  Nesse sentido, fez-se necessário pesquisar a respeito da 
superação da violência de gênero que algumasuniversitárias vivenciam por fazer o curso de engenharia elétrica, 
considerado masculino.  Diante dos dados coletados, a indagação ou problema nesta pesquisa de caráter 
exploratório foi saber quais são os fatores que influenciam as mulheres na sua escolha profissional. O objetivo 
consistiu em verificar as justificativas das escolhas profissionais das mulheres e sua superação frente a violência 
de gênero sofrida  em  sala de aula. 

Para isso foi feito um levantamento com as universitárias do referido curso, na instituição mencionada. 
O instrumento básico utilizado foi um questionário com perguntas abertas e fechadas e suas respostas foram 
posteriormente sistematizadas e analisadas. A socialização de meninos e meninas acontece tanto na família 
quanto na escola. A família educa conforme o modelo constituído pela sociedade, segundo a classe social, sobre 
o que é masculino e feminino. Conforme afirma Alves & Soares (2001) ao menino é permitido coisas que são 
vetadas às meninas, como subir em árvore, assobiar, brigar, correr na rua, etc. 

Faz-se necessário trabalhar a educação numa perspectiva de gênero, pois é com base nas suas relações 
que podemos refletir a construção da identidade masculina e feminina, influenciada pela educação sexista e seu 
desdobramento na formação profissional das mulheres e dos homens. É fundamental que o tema seja 
aprofundado com pesquisas sobre estas questões, como uma maneira de contribuir com a transformação e a 
superação dessa educação sexista e discriminatória. 

A violência é um comportamento deliberado e consciente, que pode provocar lesões corporais ou 
mentais à vítima. O termo vem do latim “violentia” e está vinculado à ação que é executada com força ou 
brutalidade e que se realiza contra a vontade do outro.

É considerada violência de género aquela que é exercida de um sexo sobre o sexo oposto. Em geral, o 
conceito refere-se à violência contra a mulher, sendo que o sujeito passivoé uma pessoa do gênero feminino. 
Neste sentido, também se aplicam as noções de violência machista, violência no seio do casal e violência 
doméstica (designação mais usada). Os casos de violência familiar ou de violência no lar raramente são 
denunciados por uma questão de vergonha ou por receio. De toda maneira, a violência de gênero também pode 
incluir as agressoões fisicas e psicológicas que uma pessoa possa exercer sobre o outro. Em contra partida, a 
ideianão contempla propriamente violência entre pessoas do mesmo sexo. 

Há uma infinidade de literatura que trata sobre o conceito de gênero, bem como suas manifestações nas 
sociedades contemporâneas. Gênero deve ser compreendido como uma relação social que organiza a 
sociedade, cria e recria uma divisão sexual do trabalho, as relações entre homens e mulheres e entre si mesmos. 
Gênero se refere também a identidade subjetiva (DUQUE-ARRAZOLA, 2004). Inicialmente um conceito rejeitado 
pelo mundo acadêmico, hoje já é uma categoria mais aceita pela academia como uma categoria relacional de 
análise (SCOTT, 1991). Para as teorias de gênero, este é um conceito diferente de sexo. 

De acordo com Buarque (2006), a interpretação dos conceitos de gênero surge em decorrência dos 
interesses que envolvem espaços acadêmicos, ONGs feministas e não-feministas, no âmbito da cooperação 
internacional e, até, do aparelho de Estado. A esserespeito, Azevedo (2006 p. 38) considera queo que é feminino 
e masculino em uma sociedade “não é definido pelas características biológicas com as quais se nasce, mas pela 
forma como estas são representadas, ou valorizadas; tudo aquilo que se diz ou se pensa sobre elas constitui as 
chamadas representações de gênero.” Antes vista apenas no âmbito das relações pessoais e do doméstico, a 
mulher passa a ser tratada politicamente, na esfera pública. Porém, essa luta pela igualdade e equidade de 
gênero é uma ação constante. 

Lombardi (2005) afirma que o setor elétrico tem se tornado cada dia mais heterogêneo, pelo fato de não 
mais estar se restringindo apenas ao público masculino, ou seja, cada dia mais o gênero feminino está 
adentrando nesta área. Apesar de muitos se referirem ao setor elétrico em geral como uma área exclusiva para 
homens. Significa que a mulher está tomando uma decisão certa de se engajar no mercado de trabalho tido 
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como masculino.
A universidade ainda reproduz as diferenças de gênero e legitima padrões de comportamentos 

diferentes para meninos e meninas e conforme destacaCarvalho (2001) espera-se que as meninas sejam mais 
caprichosas e os meninos descuidados, caso contrário, serão avaliados como alunos/as problemáticos. 

A presente pesquisa teve a participação de 15 mulheres entrevistadasque revelaram ter sentido 
dificuldades para escolher o curso. Um dos motivos revelados a respeito dessa dificuldade está atreladoa 
presença das ciências exatas (física, química e matemática) para realizar as provas eletivas do vestibular. Um 
outro aspecto significativo, revelado pelo questionário aplicado foi à violência de gênero dentro da univesidade.

Fonte: Pesquisa de Campo / 2016.

A pesquisa aponta que as mulheres da faixa etária de 35 a 45 anos são a maioria na busca do curso de 
engenharia elétrica comparado com as demais faixas etárias.Mas isso não tem sido determinante para que 
possam entrar em setores mais qualificados.

Fonte: Pesquisa de Campo / 2016.

O motivo da escolha do curso de engenharia elétrica: 53% das mulheres entrevistadas afirmaram que 

Grafico 1: Idade das Mulheres Entrevistadas

Grafico 2: Motivo da Escolha do Curso
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cursam engenheria elétrica poque gostam da áreade exatas, 40% trabalham na área e 7% escolheram ocurso 
porque estavam sem opção.

Fonte: Pesquisa de Campo / 2016.

A violência contra a mulher pode aparecer de várias formas e com diferentes níveis de severidade.  A 
violência de gênero é uma manifestação de relações de poder historicamente desiguais entre homens e 
mulheres, em que a subordinação não implica na ausência absoluta de poder. Na pesquisa,a violência física foi 
de 0%.Neste caso, a violência física ocorre quando uma pessoa, que está em relação de poder em relação a outra, 
causa ou tenta causar dano não acidental, por meio do uso da força física ou de algum tipo de arma que pode 
provocar ou não lesões externas, internas ou ambas. Segundo concepções mais recentes, o castigo repetido, não 
severo, também se considera violência física. 

Esta violência pode se manifestar de várias formas: tapas, empurrões, socos, mordidas, chutes e etc. 
33% das mulheres entrevistadas sofreram violência psicológica, que é toda ação ou omissão que causa ou visa 
causar dano à autoestima, à identidade ou ao desenvolvimento da pessoa. Inclui insultos constantes, 
humilhação, desvalorização isolamento de amigos e familiares, ridicularização,negar atenção e supervisão. 20% 
sofreram a violência institucional, que é aquela exercida nos/pelos próprios serviços públicos, por ação ou 
omissão. 

Pode incluir desde a dimensão mais ampla da falta de acesso à má qualidade dos serviços. Abrange 
abusos cometidos em virtude das relações de poder desiguais entre usuários e profissionais dentro das 
instituições, até por uma noção mais restrita de dano físico intencional. Esta violência pode ser identificada de 
várias formas: peregrinação por diversos serviços até receber atendimento, falta de escuta e tempo para a 
clientela, frieza, rispidez, falta de atenção, negligência, maus-tratos dos profissionais para com os usuários, 
motivados por discriminação, abrangendo questões de raça, idade, opção sexual, deficiência física, doença 
mental.  47 % das entrevistadas sofreram violência verbal, principal causa deste grave problema que prende-se à 
divisão dos alunos em grupos que por vez, ridicularizam os colegas em sala de aula que, segundo os seus padrões 
é considerado inferior aos outros.

Ao fazer uma análise da mulher no curso de exatas nos deparamos com o progresso histórico da mulher 
no que tange a ocupação nas vagas dos cursos.São muitas as vitórias conquistadaspelas mulheres superando as 
resistências nas universidades, comono exemplo de quando conclui o curso de engenharia. Com isso, ela 
ultrapassa muitos obstáculos para superar a desigualdade de gênero. Tais conquistas apesar de não alcançarem 
todo o progresso desejado, proporcionam às mulheres uma legitimidade enquanto ser social.

Grafico 3: Tipo de Violência 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

REFERÊNCIAS 

Podemos considerar que o resultado da pesquisa revela um dos modos masculinos de ser: a tendência a 
uma maior autodeterminação; bem como a tendência construída do feminino, a insegurança das mulheres face 
a suas competências. Tendências de homens e de mulheres aprendidas em seu processo diferenciado de 
socialização (DUQUE-ARRAZOLA, 2004). 

Dado o caráter exploratório da pesquisa, não é possível afirmar que haja apenas um fator determinante 
para a escolha profissional. Essa escolha pode estar relacionada com outras variáveis, tais como o meio e o 
momento em que se vive; as condições econômicas e sociais, além das relações de gênero condicionantes da 
socialização de homens e de mulheres e da sua formação identitária. Portanto, os dados sugerem a necessidade 
da realização de mais pesquisas para investigar a relação entre tais variáveis.

Diante do exposto, averiguou-se que a inserção das mulheres no curso de engenharia elétrica ocorreu 
quando se buscou romper barreiras culturais, as quais determinavam o lugar em que o sexo feminino deveria 
estar dentro do ciclo do trabalho humano. 
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